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INTRODUÇÃO  

O  resveratrol  (3,4’,5‐trihidroxiestilbeno)  é  um 
polifenol  sintetizado  por  diversas  plantas  em 
resposta  a  exposição  à  radiação  ultravioleta 
(UV) ou pelo estresse mecânico produzido pela 
ação  de  patógenos,  agentes  químicos  e  físicos 
[1][2]. 
Este  polifenol  tem  várias  propriedades 
medicinais,  como  diminuir  a  incidência  de 
doenças  cardiovasculares,  previnir  doenças 
alérgicas,  é  antiinflamatório  e  devido  ao  seu 
potencial  antioxidante  é  antineoplásico,  entre 
outras [3][4][5]. 
A biologia e medicina nuclear possuem grande 
interesse  na  busca  de  produtos  que  possam 
proteger  a  célula  dos  produtos  tóxicos, 
tornando‐se  relevante  o  estudo  radioprotetor 
do  resveratrol,  por  possuir  baixa  atividade 
tóxica  intrínseca,  grande  capacidade  de  captar 
radicais  livres  e  sendo  facilmente  obtido  na 
forma natural e sintética. 
Para  o  estudo  da  atividade  radioprotetora  do 
resveratrol  foi  necessário  o  estudo  da 
determinação  da  dose  letal  50%  da  radiação 
gama  (DL50%),  assim  como  a  citotoxicidade  do 
resveratrol em células de mamíferos. 

OBJETIVO 

Determinar o índice de citotoxicidade (IC50%) do 
resveratrol  e  a  dose  letal  50%  (DL50%)  da 
radiação  gama,  ambos  em  células  de 
mamíferos. 

METODOLOGIA  

Os  ensaios  foram  realizados  de  acordo  com  a 
norma  ISO  [6]  e metodologia  de  incorporação 
do  vermelho  neutro  publicada  anteriormente 
[7].  

A linhagem celular utilizada foi NCTC Clone 929, 
tecido conectivo de camundongo, ATCC.  
No  ensaio  de  DL50  as  células  foram  irradiadas 
em fonte de Co‐60 (Gammacell modelo 220) nas 
doses  de  0  a  1000 Gy  e  taxa  de  dose  de  2,75 
kGy/h.  Após  a  irradiação  das  microplacas  o 
procedimento  foi  o  mesmo  do  teste  de 
citotoxicidade. 

RESULTADOS 

Na  Tabela  1  estão  apresentados  os  resultados 
do ensaio de citotoxicidade do  resveratrol e as 
projeções  das  curvas  de  viabilidade  celular  na 
Fig. 1. O índice de citotoxicidade IC50% obtido foi 
de  50  µM,  significando  que  esta  foi  a 
concentração  do  resveratrol  que  provocou  a 
morte de 50% da população celular no ensaio. A 
concentração maior  que  o  IC50%  é  considerada 
tóxica e abaixo, não tóxica. 
Os resultados do ensaio de DL50 estão na Tabela 
2 e projetando‐se em gráfico  temos a curva de 
viabilidade celular apresentada na Fig. 2. A DL50, 
dose  de  radiação  gama  que  promove  50%  de 
morte  nas  células  utilizadas  no  ensaio,  foi  de 
350 Gy, obtida na Fig. 2. 
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CONCLUSÕES 

Determinou‐se  o  índice  de  citotoxicidade  do 
resveratrol e a dose letal 50% da radiação gama.  
O  índice de citotoxicidade (IC50%) do resveratrol 
foi  de  21,  correspondendo  à  concentração  de 
50 µM. 
A  dose  de  radiação  gama  que  induz  50%  de 
morte celular, DL50, foi de 350 Gy. 
Os  ensaios  in  vitro,  em  cultura  celular 
apresentaram  vantagens metodológicas  como: 
rapidez  na  execução  do  ensaio, 
reprodutibilidade, baixo custo além de reduzir o 
uso de animais em testes laboratoriais. 
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